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Apresentação 

A questão ambiental é um tema muito discutido em sociedade. Assuntos como  
aquecimento global, desmatamento, queimadas, efeito estufa, ondas de calor, 
inundações, secas prolongadas e outros, são abordados diariamente em 
telejornais e internet. Segundo a fundação SOS Mata Atlântica (2022), o bioma 
apresentou um desmatamento crescente entre 2019 e 2022, sendo esse 
último ano com uma perda de aproximadamente 22.240 hectares. 

 

De acordo com tais demandas, esse estudo consiste em uma proposta de 
trabalharar juntos aos alunos atividades que envolvam a temática educação 
ambiental e replantio de mudas em uma encosta degradada situada nas 
imediações de uma escola municipal situada no município de Magé - RJ. O 
projeto utilizou a aplicação da ferramenta trabalho de campo, estudo do 
meio e elaboração de atividades mão na massa realizadas em sala de aula.  

 

Neste fotolivro, você encontrará um acervo fotográfico e informações básicas 
sobre práticas pedagógicas e técnicas aplicáveis para o desenvolvimento de 
atividades de reflorestamento no ambiente escolar. Este material serve de 
consulta e sugestão aos professores e demais agentes sociais que desejem 
trabalhar com a temática.  
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Objetivos 

Este recurso educacional tem como objetivo sintetizar  
procedimentos técnicos e práticas pedagógicas para o 
desenvolvimento de projetos de reflorestamento no 
ambiente escolar para ensinar geografia e educação 
ambiental através do uso da ferramenta trabalho de 
campo e estudo do meio.  
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1˚Etapa: Reconhecendo 
as potencialidades locais  

 

Observe o entorno da escola e áreas afins que possam ter um 
possível potencial para o desenvolvimento do projeto. 

 



Desenvolvendo Potencialidades 
 

 

A escolha de um lugar próximo à escola torna-se um ponto positivo na manutenção  

da área de plantio e visitação com os alunos. 
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Estabelecendo 
parcerias 

Procure firmar parcerias em busca de um 
aparato técnico. 

Ex.: Secretarias de agricultura, meio ambiente, 
infraestrutura, ONG's, comunidade, empresas e 
demais parceiros. 
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2º Etapa: Planejamento 
das atividades  

 
Realize visitações prévias para estabelecer acessos, possíveis recursos que 
serão utilizados no processo de reflorestamento, pontos de 
problematização e reflexão que serão trabalhados junto aos alunos. 
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Delimitando a área de intervenção 

 

 

 

 

 

 

 

 

Utilize ferramentas digi- 
tais para delimitar sua 
área de intervenção. 

 

Ex.: Google earth pro, 
Google Street View, 
Google maps etc. 
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Área de Interveção Direta 

Encosta Degradada 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3º Etapa: Atividades práticas em sala de aula 

Oficina de desenhos 

Elabore oficinas como mapas mentais, desenho da paisagem local e 
esboços do objeto de estudo como forma de desenvolver atividades 
lúdicas. 

 

Material: folha A4, lápis de cor, canetinha, fotografia da paisagem, 
mapas do lugar etc. 
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Composteira de garrafa PET 
 

A composteira serve para produzir húmus que será utilizado no plantio das 

mudas e na produção das bolas de sementes. Além de biofertilizante.  

 

Com duas garrafas PET iguais, corte uma ao meio e reserve a parte 

inferior. A outra garrafa, retire a parte inferior com cerca de 3cm acima do 

fundo. Faça pequenos furos na tampinha e no fundo. Encaixe a garrafa com 

a tampinha para baixo na parte inferior da primeira garrafa. Como tampa, 

encaixe o fundo ao contrário.  

 

Materiais: 2 garrafas PET iguais, tesoura, prego, alicate e isqueiro. O prego 

pode ser aquecido com o isqueiro e manipulado com o alicate para se 

realizar os furos.  

 

Adicione folhas secas ou serragem ao fundo. Em seguida, restos da merenda 

escolar bem triturados como casca de ovo, legumes e frutas, borra de café. 

Em cima, cubra com serragem/folhas e tampe.  

 

Não utilizar: carnes, queijo, pimentão, arroz, feijão, cebola e pimenta.  

 

Biofertilizante: dilua 1 parte de chorume em 10 parte de água. Duas 

semanas após, adicione uma colher de borra de café e misture. 
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Oficina de bola de sementes 

As bolas de sementes são lançadas sobre as áreas em 

que se pretende reflorestar e quando existir 

condições apropriadas, ela se rompe e a semente 

fertiliza. 

  

Escolha as sementes, retire o húmus da composteira 

e misture quatro partes de terra para uma de 

húmus e uma de argila. 

 

Abra na palma da mão um parte da mistura 

colocando junto de 5 à 10 sementes e enrole 

formando uma bola. 

  

Material: argila, húmus da composteira, terra e 

sementes. 

  

Nessa atividade foi utilizada semente de aroeira. 
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O biofertilizante é o resultado do chorume 

produzido pela composteira adicionando 10 

partes de água para uma de chorume. 

 

Coloca-se até 100ml por semana em cada 

muda como forma de fornecer nutrientes. 

Produção de biofertilizante 
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Elaboração de Gotejadores  
 

Dependo do clima da região, os gotejadores automáticos auxiliam na rega das mudas. 

  

Modo de fazer: fure com um prego pequeno a garrafa PET cerca de 2cm acima da base. Retire os algodões da haste do cotonete. Corte 

com o estilete uma das pontas da hastes em 45°. Introduza na garrafa a parte da haste com o corte voltado para cima. É necessário 

que metade do cotonete fique para dentro. Coloque supercola em volta do furo para vedar a saída de água e jogue bicarbonato em cima 

da cola para efetivar a vedação. Em seguida, coloque um palito de dente dentro da haste do cotonete. O palito controla a vazão de 

água. 
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Material: cotonete, prego, garrafa PET, palito, supercola, bicarbonato e estilete. 

Aviso: os materiais cortantes ou perfurantes devem ser manuseados com supervisão ou pelo professor conforme orientação das escolas. 
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Preparação de placas de sinalização 
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Sinalize a área de plantio para que o espaço 

torne-se conhecido e preservado por toda a 

comunidade. 

 

Material: pode ser utilizado placa de PVC com 

escrita em caneta permanente. 



Visitações técnicas: 

 Atividade externa 

 
Realize visitações em áreas de recuperação que estão em estágios mais avançados ou em 
espaços semelhantes. 
 
No reflorestamento, as árvores podem levar até 15 anos para apresentar um resultado 
expressivo, por isso, a visitação os ajuda a compreenderem melhor os resultados do projeto. 
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4º Etapa: Atividades pré-reflorestamento 

       Delimitando os acessos 

Analise a sua área de intervenção e quando 

necessário construa acessos no terreno e determine o 

lugar mais seguro para facilitar o trajeto dos alunos 

à área de plantio. 

 

Material: enxada, cavadeira, pá, madeira, tábua etc. 
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A preparação da área de plantio é uma fase importante do projeto, pois ela receberá as mudas que ficarão em 

condições adversas. 

Existindo necessidade, execute roçado, realiza a capina, cubra o terreno com palha do roçado para evitar perda de 

umidade, faça aceros para controle de queimadas e abra covas para o plantio de mudas.  

 

Preparação do terreno 
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Divulgação das atividades à comunidade 

Elabore um informativo para divulgar as atividades do projeto. 
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. 
5º Etapa: Atividade de reflorestamento / Trabalho de Campo  

  

Desenvolva uma visitação de campo que seja prévia ao plantio para que os alunos 

conheçam a área de recuperação. 

 

Nessa etapa trabalhe os pontos de problematização e reflexão, tais como: Por que a área 

se encontra assim? Quais as vantagens do reflorestamento? O que é causado ao solo 

desprotegido de vegetação? 
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Utilize mudas endêmicas do bioma da região. O húmus produzido pela composteira misturado a terra pode ser adicionado ao 

plantio das mudas. Solicite aos alunos que levem garrafas PET com água para auxiliar na rega das plantas. Material: mudas 

endêmicas, escavadeira, pá etc. 

 

Plantio de mudas 
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Lançamento de bolas de  

sementes 

O lançamento de bola de sementes 

deve ser realizado em pelo menos 

três quadrantes para se observar o 

sucesso da germinação das sementes, 

permitindo assim ampliar a área de 

reflorestamento. 
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Instalação dos gotejadores 
  
Instale os gotejadores na base das mudas. 

Regule a vazão do gotejamento através do 

palito.  

 

Fixe a garrafa ao solo devido à ação do 

vento. 

 

Obs. A tampa da garrafa não deve ser 

enroscada para garantir o gotejamento. 
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Aplique um questionário que contenha perguntas voltadas 

para a atividade de plantio de mudas e lançamento de bolas 

sementes.   

 

6º Etapa: Atividades pós-reflorestamento / 

questionário 

1) Você gostou da aula de hoje? 

            Sim (   )        Não (   ) 

2) Acha que o trabalho que realizou é de grande importância? 

            Sim (   )        Não (   ) 

3) Já realizou plantio de árvores? 

            Sim (   )        Não (   )   

4) Acha que o plantio de árvores contribuiu para o bem-estar do bairro? 

            Sim (   )        Não (   ) 

5) Interessou-se pela atividade de plantio de mudas? 

            Sim (   )        Não (   ) 

6) O que mais gostou na atividade? 

_____________________________________________________________ 
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Tabulação de dados 

Logo após o término da visitação de campo, aplique questionários que contenham 

perguntas que verifiquem a compreensão das atividades, interesse e opinião do grupo 

participante por esse tipo de aula prática. 
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Gráfico 1 – Você acha que aprendeu 

mais com esse tipo de aula? 

0% 

Sim       Não 

100% 



Oficina de tirinhas 
  
As tirinhas são um recurso pedagógico 

lúdico. Trabalhe sua produção com os 

alunos relacionando-as com o projeto. 

 

O conceito de tirinhas associa o humor 

com uma crítica social. 
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Formação de grupo de manutenção da área de plantio 

Forme um grupo de alunos responsáveis pela rega das mudas e manutenção da área de plantio duas vezes por semana.  

7°Etapa: Manutenção da área de reflorestamento  
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Atividades culturais interdisciplinares  
  

Busque trabalhar interdisciplinarmente visando o enriquecimento pedagógico do projeto e das atividades executadas.  

A própria área de plantio pede ser um excelente espaço para realização de atividades diversas. 
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- Aprender atividades práticas; 

- Construir laços de amizade e colaboração; 

- Desenvolver o protagonismo juvenil; 

- Trabalhar em equipe; 

- Compreender conceitos e ideias sobre meio ambiente. 

Habilidades e competências 



O trabalho de campo e o estudo do meio são excelentes ferramentas para ensinar geografia.  Esses instrumentos 

colaboraram para o desenvolvimento de atividades práticas que colocaram o aluno com a mão na massa trabalhando 

temas sobre educação ambiental. As visitações e as atividades proporcionaram aulas diferenciada, resultados expressivos 

em ensino-aprendizagem, maior interação aluno-aluno e alunos-professores, além da promoção do sentimento de 

pertencimento, ação e transformação através do replantio.   

Considerações finais 
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